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SECGãO POLÍTICA

Depois <la recomposição <lo ga 
*•’ binote ifail.i lem liaóJo político

'pastas. O' seu ctelaria.Ma guerra, tratou sc !ar« >gnr. .V.cebi.-po Primaz D. Anlo 
‘... ' sido gaineule de assumptos ielalivos.á nio.

is ( maicha - polilica do governo, re-
------ ..... ,.......... - ........... . í solvendo se, oomo medida inadia- 1:ih nirlíuviíc—Jòsè Tei- 
que seiâ nq dia 17 <l<‘ dezembro, ( ve! e momeniosa, fazer disctiúr e xeqm, cas.nl-o, vende lor ambulan- 
A reèóinpbsiçâo minisler ai loi nvu • apfrovar na piukima sessão pai>tle, fiegiiezia de Jogiieirus, con 

celho de Félgnriras, esta proces­
sado na çomaçca jOíP'<fa, por­
que. fingindo-se- minonsla e emis­
sário das recolhidas dq Bealerio 
do Anjo, (fesla cidade, >ndava 
pedindo esipólás para as mesmas 
recolhidas, oblcndo.q qrpbolsando 
por esta forma varias quantias de 
divershs pessqas, » .; {, ..

A’s pessoas a quem, se dirigia 
apresentava nma petição apstgna- 
da por Maria «lo,. Carmo, regente 
do níésmò'Recolhimento, c uma 
lisla de suliscripJores, na qual fi- 
go í>V’>m (is^ignados o Snr. Car­
deal D. Aiqqin», o snr. Conde .le 
Samodães,, o snr. Ratão de Mas- 
sarclos, ç. nyiuos outros mdivi- 
duos a quem as boas artes d’este 
rnelianíc já tinham sogadd alguns 
bofiri^.' . ■ n Lod.!’i ‘ '

Jubileu c unuiverNa

a seu cin-go novas 
pinneiio cmdado deve ter 
sobre os projeciòs-a •«prcsciilar ás 
Cóties na sd.í ptoxuna reunião,

inaiília polilica do governo, re-

digno de menção. Alguns juinaos, 
bfvcV. a i.»;ii dc-mais importante 

-« eas»oh»'ph>, Yhstmtiiain se o no«c
ndnist’0 au-.-nie. o
?ih;r otr ná - p.>
‘■ntr mb ífô mirmdeno

A reèõmpbsiçâo minisler.ai luruou i app-^ovar na piukima sessão pai? 
necessário o adiamento, que foi lamentar as réfotmas coiisliíucio- 
decreta,R; até áápTelIa epoca, de-, naes, satisfaze ndo se assim ás ras- 

• pois <le ébiteâhlÃ o con^e 
estado. ‘ : 3>- '•*

[iúca, mc» . uac; 
l^elhol de'gM

' - |.cn
* *•  f

0 açlo eleitoral na'capital re;i 
í or lin'.r. Agiiiai, .ti jis ,u-.sé séiAJáltefação ' da 

'hnn-otí nã-j p.^lo duvidas a sua ■ (,(,| U!| urna ma s ,|c ()1|
/’ C1RX;,íido mil deitei«;>, indo em gi ande

até â . -..event que ió«a fiecessa i (íief() G prug»i.i.», ai..o-

las aspirações da grande, maio- 
lia do pa:z, q-rn tanto deseja uma 
p.oilica liberal e que acmupanlie 
o. subcèssiv.u. desenvolvimento da 
civi fi?ação.

ria uma alta intervenção para o 
.^cceiVi » pasta cfobras 

publicas. ;
As iufoi m.açnes que lemos são 

qAie não, foi empregada nem se 
tornou necessária tal intervenção, I 
e que a resposta do sr. Aguiar loi 

' ínimediata á consulta, po smíido 
da acceilaçãu.

Nâo*  admira qne não haja ain " 
Oa actos importantes dos- novos ’ 
.ministros ou dos qne tomaram 

■,OÍ jsri-uhí-

1 do com os republicanos I ’
O governo ganhou a eleição •’» 

camara e da junta geral por cer 
': ca de 300 votos. Parecé,1 porem, 
■que o sr. Elias Garcia vencerá,sa 

1 liindo o sr. Ibebphilo Eerieíra.
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XXXI£cn« n i-
As petiçôi -

^‘Ás fejções do conde transtor- 
iiaram-se;. sua esposa tinha pa­
ra tile segreda»! penosa 
idea juntava-ae-lhe-ao temor de 
perder o seu carinho, e estran­
gulava-lhe o coração....................

*- * *

Nb^lflfàó^ófàHnó de minis 
hos qoe se reálisou no gabiiiele do 
sr. pres dente do conselho, • na se

■ ■ ■r, . ........ ................... '........ , ~

I sziíM <le ctiiiBpriatieiM- 
tos—Uma deputação do Cabb> 
do «la Insigne e He’.d Coíbgiad i 
de Nossa Senhora da Cliyçirí.

- Çí !.i Cida !<’, comp JSla dos.
Rev.',:oí Srs. Con”gos, José Bei.ito- 
R‘b< iro Agra, e M moei Leile, íõi 
ScgáHiiiií fciia a Biaga ein visita 
officlal de c-umpruíicnlos, por par­
le. de mesmo Rev.^0 Gabbido, ao

«Içstãva p<rbrèmeiíte vestida 
oe preto, e na roupa braucaintp- 
riurjcoccpirou nurca-! > com 
'-toaasls ittras o nome de Pau -

urfl oh
, 7 n | m xí«hí:«. !-í

Felicidade <9*2

peribdicosi do dia segunde! 
deram á luz estas linhas:

«Hobtém á noite um dos 
jMUrçdas do fcantil encohtroà o 
caaaver d uma mulher jovenr e 
Lem narçcida.

<eO infeliz quiz suicidar-se e 
iresa pelo vestido a um 

<íòô'arbustos da margem.j-tirar- 
ram-n’a porem d’allijá privada 
dá i&ístericia.

Ti\s ineze- pa -am depresça' 
pana, «piem v<ê a esperaiíça dhtni 
porvir rÍ63uho,'on para 08 «pie 
vi^enrno seio da -ventura. ■ o ' 

Correraia pois Veiozuieiiic i-? 
ra o prinçipe deCellehinre eqia -' 
ra o Coronel; innito intrits vagU-' 
rosos para.(-'dotillle, para seu es­
poso e para Silva, e eternos para 
o marquez d Ulivã que. encerra 
do em sua casa, sò sabia de seus 
furiosos aceeséps de loiicura^ia - 
rakjahir n’ifmá’ áo.tnbriá èatiúir- 
ga desesperação;

—Poisqut? dizia elled sod èú 
aquçlíe homein cb«.*io  de forçií. 
de vida e de talento?1 aquelle 
homem a qurtm a fortuna, ainda 
lia pouco, brindava com todos 
os seus donsc o. mundo com to - 
dà^assuás hpmeuagensVj. Este 
K3 ser rmjtiladq perdeu; a aua 

hiofàr^physica, espuiicat- 
do pela mão d um ri ’

-* —!g'W' I ■**■■!■"■  »■«■■■■■ !■ I ■

ro 1. -. S.pu eu aquelle. que eh- 
ço..v’a com:o .genero;. humano e 
para quem jião havia que resis-^ 
tísbe, <upn empresa, que não le- 
v;-.s--c a Íahii hm? (.Ihu demon-.o 
yi ngaiTvt» d■ i'ck-c u .o i u f-.jr i io 
cuui.i«-. iç.m r -D ’ ' ‘ j
E' {inia 1'iuliicr ruiva. e formosa 
çõipy vm.a vifg^iP <i*í  Mui’Ulo!... 
E’ talvez a uípca. mulher, pela 
quàl^ppti Uip v;er<latUiro amor, 
muito «liifereme d esses capri­
cho. <p.c as demais mulheres, 
Uiclui»ivuuicnfe4Çi.9Úlde, me tem 
Ít|spirpdp 
«fapjo e.è um demoúio-que to- 
nà m essa f.irnul para n«‘lnor inc 
seduzir D..Qtfero fugir para 
louge,. . .longe*niuito  longe 
•1’cila !. . .

O desgraçado.-contorcia-se erí- 
tre;Qonyul?oes horríveis, e cahia 
ein espantosos acctessos de def- 
mçneia,. • , -i ,j . / . ‘ :

Debalde se consultaram os 
médicos mais afamados'; todos 
declararam que aquelle cerebro 
estava corroído, abrazado por 
uma desesperação sem cura.

O desgraçado fugia de tudo 
quanto lhe recordava a sua pai- 
xãp por Maria ValdésD A pri­
meira vez que Antonio Gurro, a

i*h» —Segunda-feira teve logar,. 
na egreja de S. Miguel de Gny- 
xouiil, o jubded e officio anniver- 
sarióda Irmandade das Almas,ern 
sbllragio das almas dos fieis qne 
padecem nas penas do Porgatorio.

De tarde foi desta êtdade mui­
ta gente ao cemiterio mimictpal 
da Alhtmguia nos limites d’aquel- 
la freguezia, onde oí»stur.'.a ir sem­
pre a respettiva procissão; esta, 
porem não foi alli, por causa do­
rna u tempo.

FibI Icei ineido—-Falleceu 
já no hospital o infeliz rapazito,, 
victima do desastre, tpre noticia­
mos ha dias, occorrido na pro­
priedade e logar do Cauto. A 
queda çccasionára lhe fraclura dj 
cianeo com cravamento nu cere­
bro.

Oi»iro—Também falleceu u 
creaucíuhã. filb.a «lo snr. Antonio 
de Carvalho e Abreu, que outra 
dia noliciaramos'ler sido atropel- 
lada por dm carro da fabrica de

. .............—

mio .fosse a sua generosidade 
para comnosco.

—•Rosa, Mis-e a comiossu em 
quanto a vendeoeira de flores 
se apréàSàtí a mudar de çpnver- 
se ; X ae prr ;nrar-ine amanhã do 
manhã cedo e:dar-te-he*i  õ rpie 
te fiilta,- para casárce ithmedia­
ta.pente.

A rapariga pareceu mld com- 
prehender «le prouipto as pala­
vras de ClojUde; iuiu «piando 
esta as repetiu, deu uni grito do. 
alegria e arrojou-se a seus pés 
bMijando-lhe fnãos c.oru trans­
porte.

No dia seguinte foi Rosa a 
onaad» C otiíde e rõcebou da 
*uu mão o.tenta e quatro fúr- 
tuosas,moedas de prata «lo valor 
de vint" realcs cada uuíu h’uftia 
linda bolsinlia de acdã carme- 
z*>n.  . , .. ,

Depois foi procurar Gurro: e 
aiflpos voltaram a casa ç|aç or - 
pbãs procurar a corídessa, e alii 
lhe repetiram os seus extremos 
de gratidão.

Continua.

eÚd havia accumiiladodc provas 
de generosidade quando o in- 
fpruiuya (dfiAudo o, que dizfã res­
peito'ás orfãp, a.primeira.ve^ qne 
o viu, digo, começou a dar tão 

...------- .uorxiveis -^4-it<H,. que Anfò/.io
klij bem «i vejob.. Tugiu• Uerj«>i‘-i^ado de sjua casa, e 

não4W0KV?J’ '
Ulbliu e suas irmãs foraTu in­

teiradas do succe< 
Martin, çíiBbúiAsr
condessa o deplorável estado em 
quese achay^io iparqmv--/.

Uíir.dia qué. este, segipuio. o 
«cu ‘costume, jtinha ijçpvcr as 
meninas Valdés durante,as pri 
meirãs horas «R» manhã, viu Ro­
sa que tínhaido. levar-lhes ílo-r- 
res frescas e yei; <|omo passava a 
sua menina*  doh> jiwsim chamava 
á filha de-^ií«a.'... , m o.f

— RoSa,quando te cazas? per- 
jjifntóu^'coiidçása. • L

— Ah! senhora, respondeu el­
la. prociêhmos, eoe Gurro, reu­
nirpetn duros para arranjar­
mos' a noãsa casa e para eu pôr 
um bom negocio.de flores.-,. •

—Qdantos teás já reunidos?
—Muito poucos, senhora;nãe 

chegíúii a vinte!
— Rosa podia ter muito di-j 

nheiro, disse Branca a cujos, 
olboà assomou uma lagrima, se

qéml^mti nq; vcrd.i íeicu amor 
muito «liifurniic d. esse» capri­
cho. que as demais, mulheres,

[ 
. Çém porem rosto

tido pelo snr. 
rim logo pela

u«U‘ sapalci -| qnenq conio os leitores sabem,

negocio.de


RELIGIÃO E PATRIA
Tuíbliçãu e moagens do sr. Almei |
da & Freilas.

Hoskm, depois dos réspeclivos 
rtfficios de Gloria, foi sepultada 
no cemilerio municipal.

Elél^Ões—Prócedeu-éè tió 
domingo passade^às eleições dis 
fririaes e inunicipaes, n este con acíualiáade mais melindrosa a si- sito no extinçto conventò de S,

■ celho.
0 aclo eleilorfcl correu cóm To­

da a regularidade, não lendo hã 
vido opposiçío ás lislas apfesen- 
ladas pelo partido regenerador.

As urnas foram baslanle cón- 
rorrfdas em iodas as assembfeas, 
sahtódo eleitos os seguintes

•Hieiròs :

gue; que em Porlug.il cvnlinuam 
ainda 800 soldadus hespanhoes 
enngradof»; qne se succedem ali 
as transfeieilcia^ de mmlds com- 
mandante*  ebulros officiaes; que 
no nóríe da Hespáribã se rícéiam 
graves dconlecimentos, e ftuliós 
casos ah se dão que toftWm na

ra. A leira pequena do Ribeiro., 
IA bouçá dó Monte da Ponte,

- - , l- leria de 'matto côth càHrâlhôs A
uiso de Direito d es- gorte dó Moàte Pdútè, terra 
— -------------------- de matto. A pro^nedááe deno-
----- •£ i * * « minada do Cérdêira/éMpYé tam- 

tern o dia do còrreffte mez. bern faz parte do càzàl dò Cer-

cava-

JUNTA GERAL

^Effectivõs

(Conde de Margaride. 
fyirèé M <rlins da Ccála Minoles. 
Joaquim José de Meiia.

Substitutos

CastroBacharel Domingos do 
Meirelles. , .

•Bacharel João Ribeiro Martins 
da'Costa.

Diniz da Costa Santiago.

CAMARA MUNICIPAL

•Effectivos

Àitióniô Augusto da '(Wtà Vaz 
Vieira.

'Domingos José de Sotrââ 
bior.

José de Castro Sairipaíd.

)u.

Substitutos

Antonio Pereba d.i Silva.
Joàõ Pimò da Cunha.
Manoel Fernandes Guimarães» 

dc S. Torquato.

Tempo—O tempo, que ha 
uns quantos dias se uos apresen 
lava risonho e quMble, parecendo 
nos ser já o coslihnàdo lerãó do 
S. Márlinhd, apreseniou-sc nós 
honlem e hoje carrancudo é tbu-' 
voso, o qne veidcontrariar baslan 
le os uossdò (aviadores, que alme 
jarii por mais alguns dias de bom 
solpara acabarem de íàzer as co­
lheitas do milho, ainda em grande 
quantidade pelus cainpos.

ES1TÂL
A camará municipal d esU 

tôHCelhrt dè Guimarães 
Váz saber que hos Paços dó 

Concelho se acham pátentes por 
espaço de 10 diàs ã contar d’ho- 
je, o orçamehtó súpplementár 
da receftá e despeza d "este con - 
celho paYâ ó pfeserite nnn'ó', bem 
cómó Ó 'ófçaníento geral para 0 
futuro aunó de 1^84 como lan­
çamento das reSpcctiVas contri­
buições mutiicipaes; pelo que 
convido todos us cídr dãos inte­
ressados a irein alli vcY t uxàini- 
bãr os mesmos orçoineVitos e 
apresentarem dehtro dó referi­
do pVaso 'qbáes^tier réclamáçõeí 
que tiVerem por convenieute fa­
zer, afiín de terem ó dé^tíhd 
competente.

E para que chegue ao conhe­
cimento de lodos se publica ó 
presente e vão ser afiixados ou­
tros de igual iheoí n<rè iogareà 
do estalo.

Guimarães "è de novembro de 
1883.

d !-re.sídent;è, 
Àntóiúô Coelho da Mottà Prégo',

ARREMATAÇÃOo

P< r i.-. Terra
ELO «w--.____

ta comarca de Gnimàrftes e càr-q 
torio do escrivão que este passa, Jninada do Cérdeira/ètyfe taài- 
ém o dia âò <5o còrrerite mez, bem faz parte do càzàl dò Ce’r- 
pelas 10 horas da manhã, rio tri- déii‘ò de Baixo, a qual se com ■ 
bunal judicial d’està comarca, de cãza terrea telhada, eter- 

xs. j_ c reno de hòrta com árVoréb ’de 
,vinhcf. A propriedade de.ofio 
Fins, côrúposta de cazas telhâ- 
dâs e colmassas com pavimento 
de pedra, com teria e horta. A 
propriedade hova nó logar de 
São Fins, ,a‘quem também cha-

ão dos seguintes cónhedda pela BoViça Nóva, 
bens, logo que haja lançador ■ compòsiã de cáza teYrea e terra 
cubra o valor de sua avaliação, a de hoTtft e de matto, avaliàdo o 
saber: O CÀZÀL do Gerdeirõ ^azal ria quantia de reis 
de Cima, situado na freguezia i^OUSWO. Beto presente ficam 
de SerzedeHo, Hvfe e aiudral,'citados ós çre‘«’ ' ' ' ’ 
composto das seguintes glebas: f - 
O assento do cazal edmposto de 
cazas sobradadas, cóiri Vãraridà 
e escadarie de padrà, lojà com 
lagar de pedra, cozinha terreà, 
cortes de gado com suas barras, 
parte telhado e parte colmasso, 
com seu quinteiro fechadó por 
dous nôrtaes fronhos e corri suá 
ramada, tem terra de horta e 
um serrado composto dos cam­
pos da Chã, da Vinha do Souto, 
terra lavràdiá cóm arvores de 
vidhóe fructa. e rirria eira terrea 
com seu coberto colmasso, tudo 
junto e unido. Um sóutó com 
carvalhos e oliveiras fóra dos 
portaes do dito cazal. A bouça 
nova, terreno de tòaltó com car­
valhos, tendo uma eira de pedrá, 
iim coberto telhado, situado no 
logar Assim châmadó. A pro­
priedade do Formigai composta 
de cásaà terreáè, telhádaá e col 
massas, e terra de hórta com ar- 
voreà de vinho e frUctà,, ávaliá- 
do tuaó riá qdaiilia de ,337:7d0| 
reis. 0 CAZAL do CerdcirÒ de| 
baixo, situado na freguezia de 
Serzedello'', de hatúrezá âlludíàl', 
coinpostó de cazas Sobradadas 
conl súrts lojâs e lágâr de pedrá', 
uma varanda, escadas de pedrâ, 
cortes de g.ldó coiíl Silàs Bafrâô, 
>arte télhado e parte colmasso, 

quinteifó fechado por dous por 
taes fronhos com sua latá é ter- 
reno de horta, e juntó ó campo 
daCortinha e ó cairtpo da Ves- • 
èada, terra lavradia códl arvdres ‘

tiíaçào da Hespanha qne a de Domntgos 3’esta cidade, pori 
Portugal, onde o socego é comple- * virtude de execução hypotheca-i 
to.

í>eze còndemnaçõe'*  á 
Wiorle—O bando de salteado- 
reU Amoroso qdépòrtahto tem- 
I ‘ ~ ,
lermo, e fez extorsões à todos 
os qúe'tiVeram a desdita de ca- 
hir em-snàs mãos, acaba de com- 
patecer perante o jury de Napo - 
les.

A discu ssão da causa durod 
sei» semanas.

accusados eram 25 e os ju­
rados tiveram que responder a 
450 quesitos.

Doze dos salteadores foram 
condem nados á morte, um 
trabalhos forçados perpetuos, 
ô resto a penas menores.

Lòhoft—Ha dias quando 
guarda-fios da estação lelegrapho- 
poslal d’Ovar íazia ronda ao seu 
cantão, sahiram-lhe oitõ lobos nas 
proximidades d’Albergaria a No­
va. 0 bomem, como é de suppôr, 
ficou muilo assustado, e leinbiou- 
sc de íi i t barulho com uos fer­
ros que levava, para afugentar os 
animaes. Ullimamcule soube se 
qoe éra owa ninhada.

Cuhtadó cuiii as gari- 
«nesu|çag—Em Berne deu -âe 
nm envenenamento que se allri- 
bue a mna sangoesuga, tasò que, 
por certo, não é ô primeifo. No 
dia seguinte aquelle em que se 
applicárà ao deerite Ôrúã sangue- 
suga, inchou lhe a cabeça extra­
ordinariamente, declarou se uma 
íebre violenta e cóm grande aú 
ciedadf. PoUCaS horas depois o 
doente fóí atacado de delírio, de 
convulsões e .nórreL no dia £e 
guiúle. Um disliticíi) medicó sup- 
pòe que a inOrie foi resultado dc 
um envenenamento.

rjâ quê ihoVe a Sania Casa da 
Misericórdia d’esta cidade con­
tra Narciso José d'Abreu è fi­
lhos, da freguezia de SerzedeRo,

pó assolou os arredores de pa.. d esta comarca, se hade pi{oce- marfl <jo Formigai, e tátobem 
r _ _ der á arr*emataçf  ~ •• *• u ”

ANNUffCIOS
Édiíal

a 
e

o

ITirapeíôca»-----Parte da
imprensa de Madrid, que ha dias

1 * L?Ut541<l ue O. liULUcXU UU ItUliUUlt?,
noUciou allerrada que no noile.do concelho de Guimarães: Faz 
de Portugal rebeúiâra Utiia iilsUr • Laber qdê na cása da Camara e 
teiçãó, sendo por lies VczeS as.ha séde da Parochia se achã 
tropas lepellidas peloS révoilosos.'posto etti reclamação, pór 
diz agora que a siluação do nosso espáçd de 19 dias, contados 
paiz é muilo grave, e que el rei o desde o dia 7 do corrente, 
sr. D. Luiz pensa notartente em ° orçamento ordinário < 
abdicar ein seu filho primogénito, reeeita e despézà da mesma 
v me -,r,nOiAIM iUflnta relativo ao corrente anhoEstes carapeloes lotam mandados . »

m í ' i - a r ii _ civil de 1883, Sendo a per en- lambem de Madrid para as folhas 1 .1- r
de Pai is.

ores nos termos 
dó artigo 844 do Código dó Pro­
cesso Civ.il. jGuihiartíes '2 de No­
vembro de 18k3-. ,

Conforme—T. de Queiroz.
O Escrivão, 

Abilio Maria d' AhneidaCouti- 
nhò. 738

EÍÍTAL
A Junta de Parochia de & 7 ho- 

mé d^Abbac^to, no concelho de 
(d àiniarães
Faz publico que se acha pa­

tente na secretaria dá Camará 
Municipal e na sacristia uesta 
egreja parochial o orçamento or­
dinário d’esta júhía pará o cor­
rente anno de 1883. àíiró de po­
der èer eXàminàdo jlelós interes­
sados iló espaço de 10 dias, que 
principiam no dia 5 do próximo 
novembro, deVendo èereiú apre­
sentadas quaesquer reelamãções 
qúe hajam de tázer-àé. A pet- 
céú tageni Vótada é ue 11 por 
centó.

E pará edristar èê^pHBlicá o 
presente e vão ser aiflxadóà ÓU- 
trós d’ig::al theor lióè lògârès 
do estyló. . .

Parochiâ aé S; THoiité d’Ab- 
baçâo 26 de õútubró de 1883.

0 vice-presiaente da junta; 
734 Antonio Fràiicisco Mendeè,

TRABALHA PELAS CASAS 
jôáquim da Silva, artista sa­

pateiro, olferece-se a ir traba­
lhar pelàs casas; pelo modicó 
preçó de 160 reis por dia e co­
mida, podendo ser proéúrado uá 
íua Dohães n.° 11.

Novo Sstabeledi- 
ihenlo de cutelaria,

UCI I c*  ii*  v l dUlil CU UI dl V Ui CÕ |

de fructa; tudo junto e udidftifer^affeilfc C pEfcg’a- 
sendob campóda Vessaua devi-j ° *
dido pôr um ribeiro; tudo tapa- fiTCIlSl
do sobre Si porparedes e vdlos e(° gERVASÍÕ Aritóniõ Pinto; 
pela párté do sul por triarcos. A participa ãos Seus ámigós e ire- 
propnedade do Cerdeiro com- íe8 abriu 0 seu eítabeie; 
posta de casas térreás e sobrã- óè cutelarias, ferragem
dadas, telhadas e Colmaças, tèr- e pregageii8 llcj Campo dó ToU-i 

ral u. 38 e (ás escadmhas) e
> c UUllUbj LvLIAcAUíiO C GUlLUd^do, Ud

A Junta de Parochia da fre- ra de horta Com alvores de Vi- iat u c csuaumuua 
giiezin de S. Komão de Rendufe, nho, tapada sobre si por paredes toddà7érvírr p“<rf"taeô'dZ 

de Ort.marde., FAz é VallosJ O campo dêiiòmiriado ^ddictís é ÓBn> proraptiddd. 
da Cortinha da hórite, terra la- gu‘ ‘ ’
tradia com arvofes de vinho. 0 1883 
çainpó das PerçiraS e junto duas 
bouças chamadas do Barbeito. 
Os Campós do Cabo d’A"fá' 

da de baixo e de cima, devididds 
pór marcos. 0 campo da Revi-j 
nha de baixo, terra lávradiacorri nhia participa ao pdblico que a

Guimáfães 1 de uo^eiribrõ de

CérvasiO AdtOtiid PiÂtd. 
_________737 
MUIXtNÇ.t DE tíORÀRiO 
Ferreira GuirtlarãeS é èóiripa

Hospedaria Pórttiensè
ESTA hospedaria; está esta­

belecida na ántiga e Acreditada 
casá da estalagem dó tMànoel 
José Pereira; ná rrtá d’Àlcoba- 
ça, felii Guimarães’.

Acásafoi considerávelihenta 
melhorada, e õ iiovo proprietá­
rio da hõspèdàriá crê ter íriohta- 
do ifella iim éerVitjó cjtie deixa­
rá píeuaniente satiàfeitòs bshos­
pedes que se digrlareiri procu­
rai-a, não só pará àlojairientoi 
coroo párã rrieza.

Fazehi-se cxceílèriteè thassaâ 
e pasteis, e àcc eitárti-sê encom- 
metidas de jantares jiara fòra.

Preços os ihals commodoâ 
possível.

Aula pará ttièiiírias 
, Narcisa dé Jesus Èerhándes 

Rodrigues avisa oà chefes de fa­
mília que, teudo feito èXártie dé 
iristriic^ao primária, abriu uma 
adia pará meninas, ttá rúà daà 
Lamellas rt.’ 15, e porisso aç|uel- 
l^â tjrié lhe qTiizererii córiflàr as 
suaá meriifids, éllâèáiá proiripta 
a acceitsil-âs? e èmpfegárá todoá 
os exforços para bem desempe­
nhar a sua missão.

0 qúé hão são carapetões, 6 
que o reino risinho continua a ter 
deposito de ofiiciaes suspeilosjqoe 
a perseguição á imprensa prose-

civil de 1883, Sendo a per en- arvores de ^inho. O tiimpo dal Slja carteira <|úe trabalba pára 
tagem de 17,338 por cento Revinha de Cima, tertalairtdiá FarHaliéãtf a I e afeia hcraS <la 
sobre as contnbtí.ções do Esta- com arvores de Vinho. U campo Urde fica a Sahií. * ( bohl dísde 
doi, . I? • , 7 í ddChavtnhae um btíccado * i „ día # de novembro em diante.

Parochia ae Renaufe / ae no- terreno de matto. n Campo da .> . s jfembro de 1883. Vinha, terra lavradia com afvo- 0 C3r_r0 Para BasW daS 8 Ja_ raa*fetnbro de 1883.
O Presidente da Junta,

Domiridfà José de Meira.
■ 73í>

Vinha, terra lavradia cotri ãCvo-

^riAftáiicíÁ—DÍ AS
kUA IM RAINHA

Sêr ti çrt pe nn a n ente
Rodrigo Josí Leite dím, 

pharrnaceútico, participa aos 
ex.“°*  facultativos e ao publico 
que conserva aberta toda a noi-ret? de vinho è terreno’ de máttó. f,ca a 8 e ,®®* a da que wuwsrva uwm iuu« <*  uv*-

manhã. Guimarães 28 de outubro «e a sua pharmacia, onde poderei 
de 1883. . 1 F ‘

Visto—Fcruandôs

A leira Comprida, e junto e uni­
do uma báuça de matto com car- 
YuIUjs. A leira grande da Ribei-

| UC <*  Dua jjii fti JiJ auia, v/iivtv-. 
procurar medicamentos atodâs?

736 hur$,

Porlug.il


RELIGIÃO E PATRIÀ

Sorfedí^de Martins ie o ensino, são modelados pelos
tnethodos e processos gei almen- 
te adoótádoè nos tnàis acredita­
dos, collegios do paiz. .

ser adihictida como interna, re- 
quérem-se as seguintes condi- 
çõçs:

1. ° Deverá apresentar úm lei­
to de ferro convenientemente 
preparado com a roupa necessá­
ria para sua limpeza; e cobèktà 
como as qiie se usarem no refe­
rido collegio.

2.  Apresentará a roupa bran­
ca necessária para todo Ó seu

*

Sarmento
Por ordem do ex."10 snr. vice-

Jpresidente da Sociedade Mar------ .
llns Sarmento se faz publico Para qne uma menina possa 
que a matricula para o curso, 
nocturno de fraucez foi proro-'i 
gàda até ao fim do mefe de no­
vembro, devendo oâ requerimeh-

• ■- tos dos qúe pretenderem matri-
• cular-se ser entregues ão mesmo 

sr. vice- presidente.
E^ualmèhte se faz publico 

que desde o principio de nóvem-
■ bro até ao tini de fevereiro a bi - 
bliotheca estará aberta das 6 ás
8 horas da noite nos dias feria­
dos e vesperás de feriados.

Guimarães, 17 dé outubro de 
1883.

Pelo secretario, 
Antonio José da‘Silva Basto.

7èÓ

ALFAIATE
Manoel da Cruz, tendo dissol­

vido a sociedade que tihhà com|

uso, assim como calçado, tanto 
pará andar em casa, cõfho para 
sahir com as Irmãs.

3. ° Emquànto a vestidos de­
verá ter para uso interno, e pa­
ra sahir á rua epin as Irmãs.

4. ° Terá tambeth um bahú
[para guardar asila roupa, e uma 
cadeirá peqúenà.

5.° A pensão pár.i ó seu sus 
|tento é 71200 reis tnehsáes.Àletó 

João Baptisfa Pimenta em uma d’isso dará cada uma 2 :000 reis 
officina de alfaiate, avisa os seus na occàsíào da entrada, pará os 
amigos c freguezes que continúa;objectos domésticos, como lou- 
com a mesma officina.. na suaíçás, etc. etc'.
nova tnorada na rua de Paio 
Galvão, em frchte á estáçáò dós 
Bombeiros Voluntários. 719

6.° Não poderão sahir a rua 
seilão com ãs Irmãs.

Ás matérias que as Irmãs se 
prestam àéhsinar gratuitamen­
te hb collegio, são as seguiu tes : 
fazer meia, e retida crochet. co­
zer, bordar de differentes mo­
dos; fàzer flores àrtiflciães, lér, 
escrever, arithmetica, gramma- 
tica, faltar fraucez e traduzir; 
mais tarde cauto e piano.

N. B. — Do piano pagarão o 
aluguer em sepáràdo.

, 70$

C u téI a r i a VftMâra-
nensé

O ABAIXO assigiiado, 'pro­
prietário d‘este estabelecirheílto 
commercial, faz sciente ao pu 
blico por este meio que continua 

*om o seu negocio na mes ma 
casa, largo de S. Sebastião, sob 
a mesma firma de Cunha dc C.a; 
esperando que os se d s hthigoã e 
freguezes continuem a foruecer- 
se do seu estabelecimento, ohde 
encontrarão o mais variado e 
completo sortido de todãs as cu­
telarias, ferragens, pregageris e 
todos os artigos proprios para a 
construcção de prédios.

Guimarães 15 de setembro de 
1883. , . . >■ ,-

José Mendes da Cunha.
698

COLLEGIO
.. DE 

.. S. FRANCISCO D'ASSIS

EM GUIMARÃES 
? N’ESTE collegio dirigido por 
Irmãs riospítaleirásportuguézas,___ _
e estabelecido no logar‘do Mifã-éstofá tarílbem qualquer móbi- 
douro, subúrbios d’esta cidade, lia de molda, com todo o esnie- 
recebem-se álumilas internas,ro; vende capachos e èsieirãs 
semi-internas e externas. para sallas, das melhores fabrí-

A casà está eXcellentcmente cás do Porto.CompÕe prbssianas 
exposta, e nas melhores , condi- c transparentes para janellás, e 
ções de salubridade. A edúbação faz toda a obra dc colchoaria.

ALTO f AQUI 
MÀNOEt ÁNTONIÓ PLÃ

LIDO PEREIRA Q 
Ruá da Ralnlíá — 120 e lz2

Prlhíelrií» fiarrfjtelctt iScín -«S 
, itôiftpetldor . , .

Recelíeú rip àeit estabeleci- 
mérito de colchoaria um grapde 
sortido de Ca más db ferro, dCs- 
de i :800 rs. paràciliia, colchões 3 
de patfia á 1:200, e colchoès ae 
todos os étfchiqíentos próprios á %£ 
saúde, t áfe eúchel-os â. cása do 
freguez, sejam os colclioes ve- 
lhos oú novos, pelo preço de 300 
reis, sendó de cagados,, é 240 
sendo de solteiros; e serido cheio 
e acolchoado de 400 até 600 rs,I 1 ■ '

HOSPEDARIA portUexse
—PASTELARIA—

,JDÉ

João Francisco Guimarães
RUA DÀLCOBÂÇA—GUIMARÃES
SERVIÇO MUÍtO MELIWRÀDÔ

Jantares para fora
Preços muito roinmdâos

2-1

fillilVDE EXPOSIÇÃO
DÉ MãchINãs DE Costura 

r- . . _ DÈ 4 _
LVIZ JOSS GOMALFCS BASTO

48, Rua de S. Damàso, 50

Á Raima ôas Machinas í ’
DOMESTICA —

unica que leV;t I0Ó jardás dé linhaA uiúca que leVil 100 jardás dé linha na súà 
grande htnçadeirá, que íiãó firecisá Ser enfiada, 

tornarido-se iissiirt a tilais fácil de todas
APRESENTO ao respeitarei publico esta nova machina qiie aCabà dé ciíegar ão 

ideu gratide è bem conhecido deposito ê lh’a récotâmendo despida de pomposos réeiá 
meã; útí n<ío-ii como a primeira machiua hoje conhecida,devendo fazer-me jus­
tiça dé cóúsideràr-me insuspeito q rdim qiie tedRòláritas oútrás machinas á venda.

—Àltà Novidade—
Machinas <le em|>re$ílr fi»!lios, de grande varttagemp ira nindislâs e fáuii— 

liás‘, em 5 mitiútôs eínpregçin-sè TO riíetrds de qualquer fazenda pará vebtidòsí

—MatíniHàã ile Eaíettr—
festas novas fnachiiíás de costuradas tilais T1® uRiinamente tem appà*

recido, tràzem adecionalmeiite úm novo APARELHO ÈSrECIAL PARA CASeAR 
que permittem fãzer casas errt todó o generó dé tecido com a iu dor perfeição e r apidè"

Pará as péssvtòtò delrêís bii doentes dá freilò
Ãs inachifiáscòm pedàl iiia^Íc<» <iíí iiefiáí <1c |>en<Íiila são as únicas que os 

médicos reconlmendam pará estes casosi iiào cançaid nem fatigam pela sua levezaj per­
feição e simplicidade no trabalho;

Ás incomparáveis liiacíiiiiâs de fazer nieiâ! Fazem 20 pares pordiá!
Àíem destas novas machinas ha neste grande deposito um sortido completo comó o 

respeitável publico^é bem conhecedor, fornecido <1 Ir e<? ta me iitc pelas principaes fa­
bricas <1 Ailemunha e melhores auctores de todos ossysterríase feitiós com os tio- 
vóS cahelèirós ftiltlftdmátlcàs pará encher as cánellas seui dobar o íln como nas 
antigas; com todos os ferros para muitos trabalhos de fdnílàclá e coiiim > lidades pará 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros^ 

bÁRÃNTIÃ EJÍ TODAS SÉÃÍ IígÍjÂL 1
PUÍ DOS SiOOO fel» alí- «AO o«M» relri

Ver e cenfronlar para nao terenf de i|ue sé i|iiei\ar
TAMBÉM TEMÂ’ VENDA MACHINAS LEGÍTÍMÀS àlJíftÍEÍÍ

Fende agulhast õleó} relrõzes, e todos os utensilws para todas as machinas

<L*ôiicêi*táifi-àé  ÉiiachíiHiS de lodosos adetoreK não comprada^ 
ii egte deposito, preço*  barato*

48, rúa de S. Damaso, 50
i ■ ■ ■■mamoaaHiaBrrriMB ■ 11 r nm, ■



religião e patriaHOLOWAY
1*1  tuias de Elolonay

iBanoei Jose da ftiiia 
>1 ■ ra ndii

rkal

Este remedioé u fii versij men­
te conhecido como o mais ef- 
ficãz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 
, impureza de sangue/-que è a

(Incorporada porcaria real em 1S-|O)

A Companhia mais antiga <Ie

vdisal de todas as doenças 
fonte da vida. Esta impureza ‘depressa se. rcct iíica tcowr 0 uso 
das Pílulas de Holloway, as qljaeS:Obiandò comodkpniádórcá:do 
éslomago c intestinos, por meio das suas propriedade bàl.sâmi 
cas purificam osangue. dão tqm e energia aos nei vóo e m.uscu- 
fos, eenrijam lodo 0 systema.: ■ (< ■■
Eflas excedem qualquer uutre remedib em regular a digestão. 

Operaiir da maneira mais sadia e effectiva sobre a fígado e rins, 
regulam as secreções, forliíicaní 0 íyííema nervoso, e enrijam 
loifô 0 (fòrpo,humane. Mesmohquelliis pessoas da mais delícad;: 
construcção podem, sem rc.ceicj, experimentar seus efleifos èhlu- 
larese corrobóranles, regulamlp asjlósos conforme as insirucçôes 
que se çjiconjíain nos iivrinlmis cm (|uecada'uma está emolaJa, 

---------------------------------------------- ; ....
Unguentei de iíõjowáy

Gíimpo do Tuural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe'e- 
cimeulo, bilhetes, meios, qpaiiêà 
oitavos, e íraeçoes de uiiunmes 
preços da ioitiia de Lisboa uó 
próxima exlracção.

U mesmo vcudtu paite do bi­
lhete da sorte grande cm fíacçvtí 
de dillerenlès pi eçoa da exuat^â 
ue 13 d’abrii.

portos do BrpzJI e ra 
Rio lifòÃPraliáK «AU A®

sae em 29 de Outubro ppra .Pernam- 
btico. Maceió, B:diia,^Kid de Jadei- 

ro, Mohtevideo e Bulmos-Ayres. fx
cm 1.3 de Novembro para S< Vicente, skJ 
. J’eyiy|i|dítico* ; Bahfti.mib dc. Janeiro, . yy
'Santos, Montevideo e Buenpb-.4j£ues-

v to W. ><rh} i:|,u 1 - Sâ
111 UI 3 a sahi r em 2» de Novembro para Per- 

rrftnWB, Jlfflflj, BaWtRio "de Ja 
ncirv., Montevideo, Buenoa-Á.yres. Z/

A scicnçTa da medicina, não 
pròduzioaté hoje remqdiv Mgum’ 
que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguentei. que se 

sangue que,íoa verdade, forma prftíc ifesfc e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria inqui­
ra, sara e limpa iodas as partes infectadas, e cura qihãiqucr sor­
te de chagas e ulceras.W«A0

r- ’• 5 ’

1)0 BULHÃO
•ír >íí

Acceítam-sé passageiros parir >
Touitos outros portos. , (

Pura muiSj etudanccimentos llirijíftn-ae^
JJa Central noj Pqrto4 ruaí doí*  go agente
William C. i'aií 11 <’/, «nvnmi;diflViMúteft h>y^- ' 
Tpspondencias em todas as principa^yi^^es e yilias.

V AÇnicd Corrrspondeíítc em (iiihparJiob^Q.. tnt, c 
Luizqlosc . GouçhlvcW Basto-1-êm S. Damaso.

Vinhos legítimos | 
do Douro 

llt|liocl dh»q<|||í|>Bl ,%QT<|Rk*O

(32

»............
Lagrijna..

»

l<arj>u&iB Í50 reis da garrafa.
RUA DA RAiNllA-^i.34 , <

• v ' 1 ■ . ......... . *.,-»•» -h
v L :Vinho nnhgo superior

Duqqc . i
Bastardó; primdi<ra

»Í Malvasia
)>i Moscatel i>
J> j Malvasia segun
4 Velho......... '.1.
)»?t Meza..................
»1 »................

SMiiS -
Eni mjuuovijpiv t £>ubre qua I. 

quer àsòujnpio 1Ã00 n?. poi cauã 
uuí..Bui cuua coiiccçuu cm uuze 
i->:oOU is.

Quem pci tender dii ijã-bê a Ay- 
reb Eacbecu, nu buminano tie Là
íb°Í>u- ---- -------—- ----

iilnipresa—galcnu iG_
iUUUtllUi .

B1BL10T11ECA ILLUSTRA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa lo reis. Dcsculios dc M. Mae 
cedo. Gravuras de h. Pastor.

Assigna-se em Lisboa uiii so­
das as livrarias, e cm Iodas la 
terras do rrinu.

A correspondincia di'c ser 
dirigida a rua da Alalava, 101 
Lisboa?

«MIA iOBAL
codigo do J ury

Traducçuo do ■ 
Bacharel Luiz Beltrão da Boa- 

seca 1'into de Bredas-
Preço

Um grosso volume. .. 800 reis
E^te liv.ro hpppr.tqptitisimiu 

indispensável '■ no-s jurados, 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio 1‘ublioo e advogados, ach- 
se á venda em Guimarães no beni 
conhecido estabelecimento/ de 
Pereira Cardoso. & C.*,  rua -db 
Ràínllã 13, lõ e 47

r Rua Ucrnund

. Este estabelecimento tendobiugrneqitudoo setf tbaêhinismo V 
reformado o seu-pessoal, está habilitado para a fábficação d col- 
loçação. tanto no. Poncocbnio-nas províncias, de rpuiesquer cons- 
trucções civis ou inechanicas, a^Ceços reduzidos.

Acceita portanto encoram ©lufes para o lurneciniento dê co.- 
berturasjnetafijchs/vjgamentos, p<Jríões.e varandas-, machinas a

pbr e-stÀs calclcirãs, escadas, ddpositos panuagiia b azeite, cs- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundidp ou“de chumbo,’ co­
retos pora jardim e todas as obras toncernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica. ’ ■

Nos seus armazéns ha semprd um grande sortimento de íou- 
ça de ferro estanhado, fogões para cozinhas e salatí, estufas, guàr- 
da-hjqizas, ,fusps .para lagares, carvoeiras, prensas para bópiar e 
«MWr,* ’éngafraJadoTes, arrolhadorete e esmaga-rolhas, córta pa­
lhas, cruzes para manzoléos, torudira.s de ferro e metal,' bahccts

I
mui tos Outros objcQ.tosjirqp^jps para uso domestico.

.'.Çliiípa zincada para telhados
EjpmÊUULS’.

i ' ? H ■ ’ TUBOS OE ;CHUMBO - | 4
■ ‘ * PREÇOS POR KILO

DeUm,0l0ou 3|8, polegada n 200 reis o kiló.—De 0m,125
P . ou Lie meia polegada a 140 reis.—Q^Lõ a £.,u/)50

ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs. ’* ..... • Jt.adas. 1 ambrm vlpdc ou aluga’
, Comeras supenores a 50'.000 rei.i teni desconto de 5 por cento ’ qualquer porção que queiram;

•V • •*
'240

.........  180

......... .200
1- í’ < 9b 
augnienta-s

r • e cad<‘iráè para jardim, ferros, paru brunir, torradores par^i café e

córta-na-

GarratS«* “
7<kiI-^ 

( . < iriir^ico

w jOhKKÍico-fírur^não
•• ’ Abriu o seu Consuitorio

BICRASDESA1GRAR
IjENTO d’0kveira Myqliado, 
piGirbeiro na ru.-. da iíVnhã 

u> 11)7 è 109, ;em grande sor-» 
tinieíitõ de bichas irancezas, dé 

,1.'’(piahdádêj/para sangrar, ai 
quaes manda deitar tanto a ho- 
inei.n como a .mulher, qoin todi 
a brevidade, por qféssóaá habili-

>:parH- sangrar, aí

que queiram;

’ SEM ESTAM1 iLHA^ Ássigna-.^e unicamente no escriptorio dá administração, rua de S. I’aio j—-■ COM ESTAMPILHA
tt J rn . J44AO ta-n 'í'A ,77^nnunci°® G '• «torrcspoudeheiív >articulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.-— ’ ÓVA-.
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